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Resposta à Seleção ou Ganho Genético

Diferença entre a média da progênie dos pais selecionados 

e a média do rebanho antes da seleção.
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Predição do Ganho Genético - ∆G

Depende:

1) Do grau de exatidão com que selecionamos os

animais – acurácia.

2) Intensidade de seleção.

3) Variação genética existente na população.

4) Intervalo de gerações.
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Predição do Ganho Genético - ∆G

Acurácia de predição:  r A,Â→ correlação do valor genético 

verdadeiro com o valor genético estimado.
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Intensidade de Seleção – i

Diferencial de Seleção – (S)

Diferença entre a média fenotípica dos indivíduos selecionados 

para pais da próxima geração e a média da população antes da 

seleção.
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= Diferencial de seleção

= Média dos animais selecionados

= Média da população ou rebanho ou contemporâneos
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A magnitude do diferencial de seleção depende de:

1. Proporção relativa dos indivíduos

selecionados – taxa de reposição (p)

2. Desvio padrão fenotípico do caráter (σP)
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Intensidade de Seleção – Diferencial de 

seleção padronizado ( i )

P
σ

S
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σP = desvio padrão fenotípico

S = diferencial de seleção

PiσS =



Intensidade de Seleção segundo a proporção 
selecionada 

p % i 
1 2,67 
2 2,42 
3 2,27 
4 2,15 
5 2,06 

10 1,76 
20 1,40 
30 1,16 
40 0,97 
50 0,80 
60 0,65 
70 0,50 
80 0,35 
90 0,20 

100 0,00 
 



Intensidade de Seleção – Diferencial de 

seleção padronizado ( i )
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Exemplo:

Considere um rebanho com 1000 vacas de corte e que serão 

necessárias para reprodução 10 % ou 20 % e que a taxa de 

desmama seja de 50 % ou 80 %.

          Reposição 
   Taxa de desmame 

      10 %      20 % 

              50 %    0,40
250

100
=     0,80

250

200
=  

              80 %    0,25
400

100
=     0,50

400

200
=  

 

p = 40 %               z = 0,3867           i = 0,97 

p = 80 %              z ´ = 0,2803         i = 0,35    

p = 25 %               z = 0,3187           i = 1,27 

p = 50 %              z  = 0,3989         i = 0,80



Percentagem da progênie necessários para 
manter o tamanho da população constante (p%) 

 Machos Fêmeas 

Bovinos de corte 3 - 5 40 - 50 
Bovinos leiteiros 3 - 5 50 - 65 
Ovinos 2 - 4 40 - 50 
Suínos 1 - 2 10 - 15 
Aves ½ - 2 10 - 15 
Equinos 2 - 4 40 - 50 
 



Diferencial de Seleção Efetivo

Se < S por duas razões:

1) A seleção nunca é estritamente por truncação.

2) Os indivíduos selecionados não contribuem igualmente

para a próxima geração.

- seleção natural

- decisões do criador

i = 1,4 i = 1,08

20 %
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Diferencial de Seleção Efetivo
Em frangos de corte foram selecionados 10 machos para

reprodução, pelo peso em 8 semanas. Calcular os diferenciais de

seleção, sabendo-se que a média do rebanho é de 2000 g.

Peso em 8 semanas de idade 

Galo Peso Nº de descendentes 
1 2600 115 
2 2400 95 
3 2450 82 
4 2520 120 
5 2610 100 
6 2630 76 
7 2540 94 
8 2480 126 
9 2490 105 

10 2604 94 
Total 2532,4 1007 
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Exemplo: (Cardellino e Rovira)

Suponha que um criador possua 15 ovelhas e 2 carneiros.

Carneiro A → S = 1,0 kg   acasalado: 40 % fêmeas

Carneiro B → S = 2,0 kg   acasalado: 60 % fêmeas

Ovelhas de “A”  Nº de filhos 

 S  Esperado Obtidos 

1 0,5  1 2 
2 0,5  1 2 
3 0,6  1 1 
4 0,6  1 1 
5 0,7  1 1 
6 0,8  1 0 

média 0,617  6 7 
 

Sf (efetivo) =   0,5 * 2 + 0,5 * 2 + 0,6 * 1 + 0,6 * 1 + 0,7 * 1     
                                             
                                                7  
 
 
 
Sf (efetivo) = 0,557 kg 
 
 
Sf (esperado) = 0,617 kg 

Sf (efetivo) 

Sf (esperado)

Sf (efetivo) 



Ovelhas de “B”  Nº de filhos 

 S  Esperado Obtidos 

1 0,8  1 2 
2 0,9  1 1 
3 1,0  1 0 
4 1,0  1 1 
5 1,1  1 0 
6 1,2  1 1 
7 1,3  1 0 

8 1,3  1 0 

9 1,4  1 1 
média 1,111 kg  9 6 

 

Sf (efetivo) = 1,016 kg                           Sf (esperado) = 1,111 kg

Diferencial de seleção esperado:

Sm (esperado) = 1,0 * 0,40 + 2,0 * 0,60 = 1,600 kg

Sf (esperado) = 0,617 * 0,40 + 1,111 * 0,60 = 0,9134 kg

S (esperado) = (1,600 + 0,9134)/2 = 1,257 kg



Diferencial de seleção efetivo:

Sm (efetivo) = 1,0 * 0,54 + 2,0 * 0,46 = 1,460 kg

Sf (efetivo) = 0,557 * 0,54 + 1,016 * 0,46 = 0,7681 kg

S (efetivo) = (1,460 + 0,7681)/2 = 1,114 kg

S (esperado) - S (efetivo) = 1,257 – 1,114 = 0,143 kg



Intervalo de Gerações

• Idade média dos pais quando os filhos nascem.



Exemplo: Suponham duas populações ovinas “A” e “B”.

No rebanho “A” os animais são acasalados mais cedo e não se

mantêm fêmeas com mais de 5 anos. Cada ano são usados 10

carneiros de 2 anos e 10 de 3 anos.

No rebanho “B” os animais são acasalados mais tarde e as

fêmeas são utilizadas até 6 anos. São usados 8 carneiros de 3

anos, 8 de 4 anos e 4 de 5 anos.

Vamos supor que todos os machos deixem o mesmo número de

descendentes.

Intervalo de gerações



Intervalo de gerações

Para as fêmeas 

% de cordeiros nascidos 
Idade das ovelhas 

A B 
2 15 0 
3 30 20 
4 30 25 
5 25 30 
6 0 25 

 

anos 3,65
100

25*530*430*315*2
If =

+++
=

População A

População B

anos 6,4
100

25*630*525*420*3
If =

+++
=



Intervalo de gerações

anos 50,2
100

50*350*2
Im =

+
=

Para os machos 

% de cordeiros nascidos Idade dos 
carneiros A B 

2 50  
3 50 40  (2/5) 
4 0 40  (2/5) 
5 0 20  (1/5) 

 

População A

População B

anos 8,3
100

20*540*440*3
Im =

++
=



Intervalo de gerações população “A”:

Intervalo de gerações população “B”:

anos 3,65
100

25*530*430*315*2
If =

+++
=

anos 50,2
100

50*350*2
Im =

+
=

anos 075,3
2
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=
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100
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=

anos 2,4
2

8,34,6
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Intervalo de gerações típicos para várias espécies (anos) 

 Machos Fêmeas 

Bovinos de corte 3 - 6 4 - 6 
Bovinos leiteiros 3 - 7 4 - 5 
Ovinos 2 - 3 4 - 5 
Suínos 1,5 - 2,5 1,5 - 2,5 
Aves 1 - 1,5 1 - 1,5 
Equinos 8 - 12 8 - 12 
 



Equação Chave

1- Machos versus Fêmeas
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machos nos predição de acuráciar
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machos nos seleção de eintensidadim =
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Gado de Leite – 4 passos

1) Touros para produzir touros

2) Touros para produzir vacas (mães)

3) Vacas para produzir touros

4) Vacas para produzir vacas (mães)
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Aumento do Ganho Genético

- Aumentar a acurácia

- Aumente a intensidade de seleção

- poucas características

- ↑ eficiência reprodutiva

- ↓ taxa de reposição

- Diminuir o intervalo de gerações

- ↓ idade 1º parto

- ↓ intervalo entre partos

- menor permanência dos animais no rebanho



“PROBLEMAS”

→ Acurácia x Intervalo de gerações

↓ Intervalo de gerações

↓ Acurácia

→ Acurácia x Intensidade

↑ Acurácia          ↓ Intensidade

Ex: Teste de progênie

→ Intensidade x Intervalo de gerações

↓ Intervalo de gerações         ↓ Intensidade

→ Intensidade x Risco

Ex: I.A.
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